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Ana Carina da Silva Romão

Experiência de trabalho e competências profissionais 

desenvolvidas em instituições culturais, adquiridas 

a partir dos anos de colaboração com o Sector de 

Extensão Cultural do Museu Nacional de Arqueologia 

(1998 a 2005), da experiência laboral decorrente 

no Sector de Educação do Museu Nacional do 

Traje (2005 a 2007) e actualmente pelo trabalho e 

investigação desempenhados no âmbito da bolsa de 

investigação no Museu de Ciência da Universidade 

de Lisboa (desde Julho de 2007).
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REFLEXÕES ACERCA DA ORGANIZAÇÃO E 
PROGRAMAÇÃO DAS RESERVAS VISITÁVEIS 

DO LABORATORIO CHIMICO DO MUSEU 
DE CIÊNCIA DA  UNIVERSIDADE DE LISBOA 

(MCUL)
Ana Carina da Silva Romão

Resumo

Reflexões acerca da organização e programação das reservas visitáveis do 

Laboratorio Chimico do Museu de Ciência da Universidade de Lisboa (MCUL). A 

proposta será apresentar uma reflexão acerca do Laboratorio Chimico do MCUL, 

nomeadamente da sua colecção de química (cerca de 3.000 peças das quais apenas 

10% estão expostas) com o objectivo de torná-la simultaneamente acessível e 

compreensível para públicos (sobretudo investigadores), num espaço cuja identidade 

histórica e patrimonial deverá ser respeitada e onde paralelamente será recriado 

um conceito inovador de reserva visitável. Para tal serão apresentadas as três 

problemáticas de estudo desenvolvidas paralelamente: a) o estudo da colecção e do 

espaço; b) discussão do conceito de reserva visitável, especialmente nos aspectos de 

organização e tipologia, bem como do espaço oitocentista, recuperado à traça que lhe 

está destinado; c) análise sucinta dos interesses do target audience (investigadores da 

História da Ciência, em particular da Química). Pretende-se deste modo contribuir 

para a futura construção de um sistema de organização tipológica, cronológica 

e funcional do espaço, bem como de distribuição e contextualização dos objectos; 

de estabelecer a distribuição funcional do espaço e organização de equipamentos 

científicos e museográficos; e de potenciar significados históricos e patrimoniais 

através da reconstituição de segmentos espácio-temporais documentados. Esta 
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reflexão para além de constituir um contributo à investigação na área da museologia, 

nomeadamente a realidade das reservas visitáveis, sobretudo no contexto nacional; 

trata- se de um incentivo à requalificação e valorização do património integrado 

do Laboratorio Chimico com repercussões a nível institucional e local, nacional e 

internacional, através da promoção de um património único de valor inestimável como 

é a de um laboratório químico do século XIX original, sem exemplares semelhantes 

conhecidos no panorama nacional e europeu.

Palavras-chave: Reservas Visitáveis, Organização de Colecções, Programação, 

Património Integrado
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